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F E S TA  D O  F U T E B O L

ÁRBITROS DO ANO CONSAGRADOS NA FESTA DO FUTEBOL

José Salema bisa
e Igor estreia-se

José Salema (futebol) e Igor Lopes (futsal) foram distinguidos com o prémio de Árbitro do Ano, na 10.ª edição da 
Festa do Futebol, realizada em Albufeira. Os bons desempenhos ao longo da época traduziram-se no primeiro lugar 
de ambos no quadro distrital, sendo esse o critério para a atribuição do prémio.
Salema soma o segundo troféu da carreira, repetindo o sucedido em 2016. E é também, no historial do prémio, o 
primeiro árbitro de futebol a chegar ao bis, esperando-se que, tal como os restantes árbitros algarvios desses pata-
mares, tenha um bom desempenho nas categorias nacionais. Ausente por motivos profissionais, José Salema fez-se 
representar por José Filipe, antigo árbitro da 1.ª categoria nacional e membro da comissão de apoio técnico da AF 
Algarve.
Por sua vez Igor Lopes inscreveu pela primeira vez o seu nome entre os distinguidos com o prémio de Árbitro do 
Ano em futsal, numa lista em que figuram dois repetentes, Nuno Cebola (2013 e 2017) e Luís Caiado (2014 e 2015).
A Associação de Futebol do Algarve, no âmbito da 10.ª Fes-
ta do Futebol, distinguiu o nosso melhor árbitro de sem-
pre de futsal, Rúben Guerreiro, um dos mais qualificados 
juízes portugueses, que ostenta no peito as insígnias de in-
ternacional, sendo atualmente o único algarvio com esse 
estatuto.
Promovido à 1.ª categoria nacional em 2009/10 e a inter-
nacional em 2014 (mantendo desde então essa condição), 
Rúben Guerreiro já esteve presente num Campeonato do 
Mundo Feminino e dirigiu jogos da UEFA Futsal Cup, a 
mais importante competição entre clubes europeus, além 
de ser chamado regularmente para compromissos de 
grande importância das competições internas, como su-
cedeu na última época, em que esteve presente nas fases 
finais das principais competições.

Árbitro do Ano - Futebol
2018	 José Salema
2017	 Cristiano Pires
2016	 José Salema
2015	 Mauro Valente
2014	 Pedro Oliveira
2013	 Flávio Lima
2012	 Bruno Brás
2011	 Carlos Cabral
2010	 Sérgio Piscarreta
2009	 Nuno Guerreiro

Árbitro do Ano - Futsal
2018	 Igor Lopes
2017	 Nuno Cebola
2016	 Herberto Caleiras
2015	 Luís Caiado
2014	 Luís Caiado
2013	 Nuno Cebola
2012	 Emanuel Camilo
2011	 Nuno Guerreiro
2010	 Ivo Luz
2009	 Pedro Cruz
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Lara e Margarida
na seleção de sub-17

As jogadoras algarvias Lara Pintassilgo (serviu na última época o 
Farense e irá representar o Benfica) e Margarida Conceição (repre-
sentou o Louletano e mudou-se para o Estoril) foram chamadas 
para um estágio de preparação da seleção nacional de futebol femi-
nino sub-17, que decorreu na Cidade do Futebol, em Oeiras, entre 19 
e 21 de agosto e incluiu um jogo de treino com a equipa masculina 
de sub-14 do Estoril.
O estágio insere-se no programa de preparação tendo em vista a 
participação no apuramento para o Campeonato da Europa de 2019, 
cuja fase final decorrerá na Bulgária, entre 5 e 17 de maio do próxi-
mo ano.
As duas jogadoras já são internacionais sub-16, escalão no qual Lara Pintassilgo atuou em quatro jogos, dois em 
2017 e outros dois em 2018, curiosamente todos disputados no Algarve, em torneios de desenvolvimento, frente a 
Alemanha (por duas vezes), França e Itália, enquanto Margarida Conceição representou as sub-16 lusas por três 
vezes, todas já no ano de 2016, frente a Suíça, Estados Unidos e Bélgica, num torneio de desenvolvimento disputado 
no norte de Portugal.

Procuram-se novos
árbitros de futebol e futsal

Estão abertas pré-inscrições para cursos de árbitros de nível 1 em futebol e futsal, numa iniciativa da Associação 
de Futebol do Algarve, em estreita parceria com o Conselho de Arbitragem da Federação Portuguesa de Futebol.
O Algarve, a exemplo de várias associações do país, debate-se com enormes cons-
trangimentos provocados pela escassez de árbitros (essa foi uma das principais ra-
zões que impediu o arranque de uma competição distrital de sub-23), e é importante 
o envolvimento de toda a família do futebol e do futsal do Algarve no sentido de 
encaminhar para esta nobre atividade jovens e ex-praticantes, de forma a que o 
quadro atual seja alterado.
Jogadores dos escalões de formação com escassa utilização e que queiram manter 
uma ligação ao futebol ou ao futsal, mas numa vertente diferente, devem ser esti-
mulados pelos dirigentes dos clubes a seguir a via da arbitragem, que é também, 
como se sabe, uma saída profissional bem remunerada, para os juízes de campo que 
chegam ao escalão principal.
Em função das inscrições que vierem a registar-se serão definidos os locais em que 
terão lugar as aulas, tudo apontando para que, a exemplo de cursos anteriores, fun-
cionem dois núcleos, um no barlavento e outro no sotavento.

Pré-inscrições abertas
para cursos de treinadores

A Associação de Futebol do Algarve tem abertas pré-inscrições para cursos de treinadores de futebol (grau 1 e grau 
2) e de futsal (grau 1 e grau 2) até ao próximo dia 31 de agosto.
Os cursos terão lugar durante a época desportiva em curso caso se verifique 
um número mínimo de interessados que confirmem a sua inscrição.
De acordo com as normas em vigor, os cursos terão uma componente teórica, 
que decorrerá no auditório da Associação de Futebol do Algarve, e uma com-
ponente prática, em campos de futebol e pavilhões a indicar ao longo do curso.
Na última época, e com elevada participação, a Associação de Futebol do Algar-
ve promoveu cursos de futebol e de futsal, em ações de formação que vieram 
dotar a região de técnicos melhor qualificados e dotados das habilitações le-
gais para exercerem a atividade.
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FUTEBOL MASCULINO
1.ª Liga
Portimonense
2.ª Liga
Farense
Campeonato Portugal
Olhanense
Louletano
Armacenenses
Ferreiras

FUTEBOL FEMININO
2.ª Divisão
Guia

FUTEBOL FORMAÇÃO
Juniores – 2.ª Divisão
Farense
Olhanense
Louletano
Juvenis – 1.ª Divisão
Olhanense
Portimonense
Iniciados – 1.ª Divisão
Portimonense
Quarteirense
Olhanense
Farense
Guia

FUTSAL
2.ª Divisão
Portimonense
Farense
Albufeira Futsal
Louletano

FUTEBOL DE PRAIA
Campeonato Nacional
AJ Quarteira Beach Sports

O Algarve conta na época 2018/19 com 22 equipas participantes em campeonatos nacionais promovidos pela Liga de 
Clubes e pela Federação Portuguesa de Futebol, sendo dez os clubes representados.
Portimonense, Farense e Olhanense, todos com quatro equipas, são os mais representados, seguindo-se o Loule-
tano, com três equipas, e o Guia, com duas, enquanto Armacenenses, Ferreiras, Quarteirense, Albufeira Futsal e 
Quarteira Beach Sports, com uma.
No futebol sénior o Algarve conta equipas em todos os campeonatos nacionais, depois da subida do Farense vir 
suprir o vazio que se registava na 2.ª Liga. No futebol jovem apenas não temos representantes na 1.ª Divisão de 
juniores e no futebol feminino e no futsal também não temos conjuntos na 1.ª Divisão, o mesmo sucedendo no 
escalão de elite do futebol de praia.
A participação do Algarve em competições nacionais não se fica pelos campeonatos e inclui também as taças, sendo 
que na Taça de Portugal de futebol sénior masculino, e além de Portimonense (1.ª 
Liga), Farense (2.ª Liga) e Olhanense, Louletano, Armacenenses e Ferreiras (todos do 
Campeonato de Portugal), que entram em diferentes fases da prova, de acordo com 
o campeonato em que participam, também competirão, logo na primeira eliminató-
ria, os nossos dois representantes das competições distritais, Almancilense (vence-
dor da Taça do Algarve) e Silves (segundo classificado na 1.ª Divisão da AF Algarve).
O sorteio da primeira eliminatória da Taça de Portugal, de resto, já teve lugar, sendo 
estes os jogos em que participarão equipas algarvias: Ferreiras-Lusitano de Évora, 
Amora-Louletano, Olhanense-Silves, Juventude de Évora-Armacenenses e Alman-
cilense-Moura.
Também a Taça de Portugal de futsal masculino contará com representantes das 
competições distritais.
Os representantes algarvios em diversas taças de futsal (seniores e juniores femini-
nos e juniores, juvenis e iniciados masculinos) serão apurados através dos campeo-
natos distritais. Note-se que em seniores femininos disputam-se duas taças, a de 
Portugal (nos moldes tradicionais, envolvendo todas as equipas) e a nacional (que 
envolve as equipas apuradas a nível distrital, as quais disputam o acesso à 1.ª Divi-
são da modalidade).

PORTIMONENSE, FARENSE E OLHANENSE SÃO OS CLUBES MAIS REPRESENTADOS

22 equipas envolvidas
nos campeonatos nacionais
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O Algarve conta com onze árbitros nos quadros nacio-
nais, na época 2018/19, dois dos quais - Nuno Almeida, no 
futebol, e Rúben Guerreiro, no futsal - figuram entre os 
mais experientes naquelas modalidades, sendo mesmo 
o último internacional há longos anos.
No futebol, Nuno Almeida (43 anos) é o único algarvio 
do escalão C1, o que lhe permite dirigir jogos de todas as 
competições profissionais internas, a exemplo, de resto, 
do que vem sucedendo há várias épocas.
Ainda no futebol, na categoria C2 figuram Carlos Cabral 
(38 anos), Marcos Brazão (28 anos) e Nuno Alvo (40 anos) 
e na categoria C3 avançado o Algarve conta com Cristia-
no Pires (30 anos), José Salema (31 anos) e Tiago Cravo 
(28 anos).
Nos quadros de árbitros assistentes o Algarve tem um 
representante, Pedro Sancho (31 anos), integrado na ca-
tegoria AAC2.
No futsal o internacional Rúben Guerreiro (34 anos) é o 
nosso mais cotado representante, na categoria C1, tendo 
ainda o Algarve mais dois árbitros nos quadros nacio-
nais da modalidade, Ricardo Luz (25 anos), na categoria 
C2 Elite, e Marco Correia (36 anos), na categoria C2.
No momento Rúben Guerreiro, no futsal, é o nosso 

NUNO ALMEIDA E RÚBEN GUERREIRO NOS ESCALÕES PRINCIPAIS

Onze árbitros algarvios
nos quadros nacionais

único internacional mas a região já contou com vários 
juízes de campo (todos no futebol) que ostentaram no 
peito as insígnias da FIFA, com destaque para o pionei-
ro, Rosa Nunes.
Depois disso César Correia marcou uma era e construiu 
uma carreira que ainda hoje é a mais relevante da ár-
bitra algarvia, dirigindo jogos de várias competições de 
grande relevo. Francisco Silva também chegaria a inter-
nacional.
Nota ainda para o futebol feminino, com a algarvia Síl-
via Domingos a chegar a internacional. Esta árbitra na-
tural da nossa região ainda exerce (e continua a fazer 
parte do quadro de internacionais) mas desde há vários 
anos, quando por motivos profissionais mudou de resi-
dência, passou a representar a Associação de Futebol de 
Setúbal.
Entre os assistentes Francisco Marreiros foi o primeiro 
árbitro da região a chegar a internacional, numa fase 
ainda embrionária de um quadro de assistentes, seguin-
do-se Sérgio Lacroix, que alcançou as insígnias quando 
ainda estava no Algarve, passando depois, por motivos 
de ordem profissional, a representar a Associação de 
Futebol da Madeira.
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O quadro competitivo do futsal algarvio vai contar em 
2018/19 com o Campeonato da 2.ª Divisão de seniores 
masculinos, que assim regressa, depois de alguns anos 
em que, devido ao reduzido número de clubes inscritos, 
apenas se disputou a 1.ª Divisão.
A exemplo do que sucedeu no futebol, nas últimas épo-
cas, em que a AF Algarve criou um quadro de incentivos 
(redução dos valores da inscrição e de outros custos) 
para reativar a 2.ª Divisão de seniores masculinos, os 
mesmos passos foram agora dados no futsal.
Durante um largo espaço de tempo a nossa região tinha 
uma pirâmide distorcida, tanto no futebol como no fut-
sal, com um elevado número de equipas seniores, com-
parativamente às que participaram nas competições 
dos escalões de formação. Foram, na sequência desse 
diagnóstico, criadas condições para uma maior aposta 
por parte dos clubes no setor juvenil, com excelentes 
resultados.
Sucede que esses jovens cresceram e muitos deles já 
cumpriram todo o seu trajeto na formação, havendo ne-
cessidade de oferecer-lhes a possibilidade de continua-
rem a sua atividade desportiva, no escalão sénior. Face 
ao sucesso que foi a reativação da 2.ª Divisão no futebol, 
a AF Algarve faz agora uma aposta em tudo semelhante 
no futsal.

NÚMERO DE EQUIPAS DE SENIORES MASCULINOS VAI TER ENORME CRESCIMENTO

2.ª Divisão de futsal
reaparece em 2018/19

Recuperar para o seio das competições oficiais clubes 
que já praticaram a modalidade e chamar emblemas 
novos tem sido uma tarefa que regista até ao momento 
uma adesão considerável.
Basta atentar nos seguintes dados: na época passada o 
Algarve contou, nas suas competições de âmbito regio-
nal, com apenas sete equipas de seniores masculinos 
de futsal e na próxima campanha, incluindo 1.ª e 2.ª Di-
visões, é seguro que esse número se situará acima das 
duas dezenas, num aumento na ordem dos 66%, como 
não há memória nesta casa.
A época do futsal tem data prevista de arranque para 15 
de setembro, com as decisões da Supertaça do Algarve 
em seniores masculinos e femininos, enquanto as Su-
pertaças de juniores, juvenis e iniciados masculinos e 
juniores femininos estão aprazadas para 29 de setem-
bro.
Quanto aos campeonatos do Algarve, o primeiro a ar-
rancar será o de seniores femininos (30 de setembro), 
seguindo-se juniores masculinos e femininos e juvenis 
masculinos (7 de outubro), 1.ª Divisão de seniores mas-
culinos (13 de outubro), iniciados (14 de outubro), 2.ª Di-
visão de seniores masculinos (20 de outubro), infantis 
(27 de outubro) e benjamins (10 de novembro).
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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Figura conhecida e considerada em todos os meios do futebol algarvio, Francisco Gago 
Assunção, tratado afetiva e carinhosamente por Chico Assunção, foi durante décadas 
um dedicado colaborador da então Associação de Futebol de Faro, hoje Associação de 
Futebol do Algarve.
Exerceu as funções de bilheteiro, responsabilizando-se pela venda de ingressos em di-
versos recintos desportivos da região, funções que já haviam sido exercidas pelo seu 
saudoso pai, e conquistou a admiração e o apreço de todos quantos com ele trabalha-
ram, de modo próprio quando a sede associativa se localizava na Rua Conselheiro Bivar, 
antes do atual e magnífico edifício próprio ereto na zona da Penha.
Educado, correto e cumpridor, sempre pronto a dar o melhor de si, faleceu aos 98 anos 
de idade no Hospital de Faro, vítima de uma pneumonia. Era natural de São Brás de 
Alportel, viúvo, e residia na capital algarvia há algumas décadas.
Francisco Gago Assunção, o nosso Chico Assunção, fora, profissionalmente, empregado 
da importante firma Virgílio Martins Caiado, em Faro, onde era altamente considerado 
pelas suas qualidades cívicas e espírito diligente e colaborante.
Foi um daqueles “desconhecidos” que, para além das quatro linhas dos campos de futebol do Algarve, o serviu com 
empenho, dedicação e honestidade.
O seu funeral efetuou-se da Igreja do Pé da Cruz, em Faro, para o cemitério de São Brás de Alportel e constituiu 
sentida e expressiva manifestação de pesar.
Na pessoa das suas consideradas filhas, professora Maria Celeste Assunção e Dr.ª Lucília Valadas, apresentamos as 
sentidas condolências pelo falecimento do sempre lembrado Chico Assunção.

Deixou-nos 
Francisco Assunção

“O futebol é a alegria 
do povo”

É uma mediática e respeitada figura da vida nacional, nas mais 
diversas áreas, da religião católica à economia social, o francis-
cano Frei Dr. Vítor Melícias, que em entrevista à revista “Saúda”, 
e a propósito do Mundial de futebol de 2018 fez curiosas decla-
rações sobre o desporto-rei, afirmando: “O futebol é uma alegria, 
um alegrão! O problema é que alguns tentam instrumentalizar as 
pessoas para fins que são mais de ópio e, portanto, negativos. Fe-
lizmente, o povo prefere piar do que ser opiado. Julgo que o fute-
bol, não só em Portugal mas no mundo todo, deveria criar – e por 
vezes cria – momentos de aproximação entre diferentes etnias, 
culturas, religiões. É um espetáculo que tem grande capacidade 
de mobilização”.
O antigo médio, que participou em competições distritais em Lis-
boa, é natural do concelho de Torres Vedras, onde nasceu há pre-
cisos oitenta anos, e é um entusiasta do futebol, salientando que 
“devíamos globalizar a alegria do futebol”.
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SE É MEMBRO DA  
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO ALGARVE  
usufrua de 10% de desconto  
nas mensalidades do ginásio
Aproveite e experimente:

MASSAGEM DESPORTIVA 
TONIFICANTE COM HORTELÃ-PIMENTA

Massagem praticada com pressão que garante o fortalecimento  
e tonificação dos músculos. Ideal para a recuperação após  
o esforço do desportista. O óleo de hortelã-pimenta é analgésico,  
acelerando o relaxamento muscular.

 
Benefício

TONIFICAÇÃO

 50 min.

CONDIÇÕES: Desconto na massagem válido até 31 de Dezembro de 2015 e sujeito a reserva prévia e disponibilidade 
do hotel. Este desconto não pode ser trocado por dinheiro, nem por outro serviço ou produto.  

Ofertas válidas mediante apresentação do cartão de sócio na Recepção do Real Spa Therapy, nas seguintes unidades:
Grande Real Santa Eulália Resort & Hotel Spa | Albufeira | T. (+351) 289 598 030 | E. spa@granderealsantaeulalia.com

Real Bellavista Hotel & Spa | Albufeira | T. (+351) 289 540 069 | E. spa.hc@hoteisreal.com
Real Marina Hotel & Spa | Olhão | T. (+351) 289 091 310 | E. spa@realmarina.com

DESCONTO  

15% 

NA MASSAGEM

Anuncio_spatehrapy_ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE.indd   1 22-07-2015   11:58:09

A propósito de 
Cabrita Neto

Se era preciso lutar por uma causa maior, lá estava ele com o seu que-
rer, o seu entusiasmo e a sua vontade indomável. Foi uma existência 
toda ela votada em construir, em apoiar, em fazer mais e melhor para 
a comunidade algarvia, da qual se conta como um dos mais brilhantes 
e dedicados filhos durante as últimas décadas.
O Comendador Joaquim Manuel Cabrita Neto, nascido a 22 de setem-
bro de 1940, na Guia, Albufeira, faleceu a 13 de novembro de 2017 no 
Hospital de Faro e vivia, há muitos anos, nos Olhos de Água, havendo 
ocupado elevadas funções, entre as quais as de Governador Civil do 
Distrito de Faro, Deputado à Assembleia da República e Presidente 
da Região de Turismo do Algarve, para além de destacadas funções 
em inúmeras áreas que vão da política à gestão pública, da cultura à 
economia, dos serviços à comunidade ao desporto.
Quando era o responsável primeiro da vida regional iniciaram-se as 
recordadas e aplaudidas “Festas de Homenagem aos Algarvios Cam-
peões Nacionais”, que conheceram assinalados êxitos e constituíram 
um marco no Algarve desportivo.
Era sócio de mérito do Sporting Clube Farense, merecida distinção que lhe foi atribuída a 14 de maio de 1983, clube a 
cuja assembleia geral presidiu, por vezes em conturbados períodos, entre 1981/82 e 1984/85. Mas sempre que alguma 
coletividade necessitava do seu apoio lá estava o Comendador (título outorgado pelos relevantes serviços presta-
dos ao país pelo então Primeiro-Ministro Cavaco Silva) a dar a sua ajuda preciosa e a manifestar a sua reconhecida 
influência junto das fontes decisórias.
Fica a memória de uma figura grande da nossa região com relevantes serviços prestados ao desporto algarvio e, em 
particular, ao seu futebol.
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

É este o título de um documento inédito emitido pelo 
Dicastério para os Leigos, Família e Vida da Santa Sé e 
dedicado na totalidade á prática desportiva, numa re-
flexão que alerta para uma multiplicidade de questões 
como a corrupção, o doping, as apostas e a falta de res-
peito pelos limites físicos dos praticantes.
Os responsáveis do Vaticano chamam a atenção para os 
problemas ligados ao doping “físico e mecânico” e à cor-
rupção que, segundo o documento, enganam delibera-
damente os participantes e espetadores na competição, 
ameaçando a “integridade do desporto”. Igualmente re-
preensível é “qualquer tipo de suborno relacionado com 
as apostas desportivas”.
Ao longo dos cinco capítulos que o documento da Santa 
Sé “Dar o melhor de si” contém, é abordada a evolução 
desportiva na história, a relação havida com a Igreja 
Católica, bem como uma análise antropológica do fenó-
meno a que estão ligados tantos milhões de seres hu-
manos, afirmando-se que a prática desportiva permite 
experimentar a alegria, o encontro com pessoas dife-
rentes e a construção de um sentido de comunidade, a 
par do crescimento nas virtudes e na auto-transcendên-
cia que podem ensinar-nos também algo sobre a pessoa 
humana e o seu destino.
Apresentado diversas citações dos últimos Papas, este 

“Dar o melhor de si”

novo e inédito documento refere que a Igreja Católica 
“valoriza o desporto como um campo em que se desen-
volvem as virtudes da sobriedade, humildade, coragem 
e paciência” e explora alguns desafios para a promoção 
“de um desporto humano e justo, valorizando o seu pa-
pel como ferramenta efetiva para a educação e forma-
ção nos valores humanos”.
Merece-nos uma atenção especial a nota que assinala 
“não poder justificar-se eticamente os desportos que, 
inevitavelmente, causam sérios danos ao corpo huma-
no. Nos casos em que se tenha tido conhecimento dos 
efeitos nocivos, incluindo danos cerebrais, é importante 
que as pessoas de todos os setores da sociedade huma-
na tomem decisões que coloquem a dignidade da pes-
soa e o seu bem-estar em primeiro lugar”.
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ou a lateral-esquerdo. Essa entrega e disponibilidade aca-
baram por constituir a imagem de marca de uma carreira 
bonita, que teve como ponto alto esse momento de gran-
de significado para o Portimonense, a primeira subida ao 
escalão maior do futebol português.
Fica a saudade. Dele e de vários outros daquela equipa 
do Portimonense que já nos deixaram. E cuja memória 
deve ser preservada. Fazem, todos eles, parte da história 
do futebol da nossa região.
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Ficha Técnica

O homem do norte
O lateral-direito do Portimonense na primeira subida 
dos alvinegros à 1.ª Divisão nacional deixou-nos. Amadeu 
Teixeira, nascido no Porto, era o “homem do norte” , numa 
equipa formada em grande parte por gente da região – 
Custódio, Fernando, Lecas, Afonso, Pacheco, Mateus e 
muitos outros – e por um trio de brasileiros no ataque 
(Edmilson, Hilton e Airton), com o toque africano dado 
por Semedo, o segundo guarda-redes mais utilizado, de-
pois de Jorge, que, vindo dos juniores, se afirmaria como 
um dos esteios do conjunto liderado por Mário Nunes.
O Campo do Portimonense era pelado e tinha apenas 
uma bancada, com seis ou sete degraus. E poucos acredi-
tavam que aquela equipa, com um largo número de ama-
dores (quase toda a gente da terra ia treinar-se depois do 
trabalho e só os brasileiros e poucos mais viviam exclu-
sivamente do futebol) e um treinador que se estreava na 
função, depois de na época anterior ter encerrado a sua 
carreira de jogador, acabaria por subir de divisão.
Ao longo da sua história o Portimonense já estivera per-
to de tal feito por algumas vezes, acabando por claudicar 
nos momentos decisivos, mas em 1975/76, em pleno pe-
ríodo pós-revolução do 25 de Abril, a cidade barlaventina 
festejou um feito inédito. E entre os autores de tão gran-
de façanha estava Amadeu Teixeira, que nos deixou no 
passado dia 2 de agosto.
Portuense de berço, contava 70 anos. Iniciou a sua carrei-
ra no Sport Progresso, na sua cidade natal, e daí transi-
tou para o Portimonense, que serviu durante sete épocas, 
duas das quais na 1.ª Divisão. Radicou-se em Portimão 
(onde faleceu) e viria, ainda como jogador, a representar 
Esperança de Lagos (três épocas), Silves (duas épocas), 
Alvorense (quatro épocas), Lagoa (uma época) e Mexi-
lhoeira Grande (uma época).
À subida à 1.ª Divisão nacional festejada no Portimonen-
se juntou duas outras, desta feita à 2.ª Divisão nacional, 
em Lagos e Silves. E sagrou-se ainda campeão da 1.ª Divi-
são da Associação de Futebol do Algarve, com a camisola 
do Alvorense. Precisamente em Alvor iniciou uma curta 
carreira de treinador, que o levaria também ao comando 
do Monchiquense.
Não era particularmente dotado do ponto de vista técni-
co mas colocava em campo uma energia e uma intensida-
de bem à moda do norte, deixando a pele em campo. Nun-
ca dava uma boa por perdida e em energia e capacidade 
de luta ninguém se levava a palma, além de mostrar uma 
polivalência de grande utilidade para os treinadores, pois 
tanto podia atuar a lateral-direito como a defesa-central 
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